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T,lvrz qu,se t?dos o, ha- rado" o "iongo", todo, re-
1,iunte• <la, grandes cidade, pHem os seus diure,, ba
Suminense, jamais tenh,m tendo p•lmas e gingando 

0 
ouvido falar no C,x,mbú. corpo, cnquanco " "jonguei
Ltmbramos .ao, m~no1, .1v1 ro'', no centro da roJa, dr-s-
11dos que não se trat, Jo manc~a se em trajeito<, pula 
nome Ja famo,a estação <lc e ge,t,cwla, procurando criar 
1guas de Minas Gerai,, • e pa110, novos e originais. De-
111uito menos do populu poi, de algum tempo outro 
c:ntro·avantc Jas "canchas" dançarino entr! . n~, :od.1 e, 
brasileiras... por sua vez, tira o seu 
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~hl DO\ecentos e quar .. nta e quatro. que hav111 sidr, Elevando o nivel moral e 

CO!(nommado o "Ano da Paz"" daqui a alguns instantes sem 
excluído do 1 'ulcndàr10.,. · 

~~!n'fi!r~~~ .. i~:~~iàJ;:' __ do I>eS
t
ino ! profissional da Policia 

1.,:. a Esperança que surge em todos os corações. na 
espectat1va de nova <'ra de 1·eoturas. 

O Caxambú a que nos "jongo", prosseguindo a fes
referimos é aquela dança ta entre gritos, envolvidos 
interessante e movimentada todos, geralmente, por uma 
que, cm outros te m p o,, nuvem rala de poeira que 
constituiu um do, divuci nasce do r.hão do terreiro. 
mentos prediletos dos tra Não sabemos, ao certo, 
balhadores do mundo rura! por que motivo o Caxam-

Nós não perdemos a li' no Futuro. F 1 , 
. <:'ºoperemos para º bem estar individual que é toda ª U m I n e D S e sublimidade do bem estar coletivo. 

ll•Jminense. A origem do bú vai, a pouco e pouco, 
Caxambú p;cnde.,e, p O r desaparecendo das fazendas 
ccno, à gêne•is Je outra, cafeeiras fluminenses. Dizem 
danças <emclh~nres que vie- uns que é porque a civili
ram da Africa, através Jos uçfo está invadindo o "hin
porões "infecto< e imundos" terland'" fluminense, com es
do, navios negreiros, que colas e outros melhorameo 
durante largos anos man- tos. Há guem veja, porém, 
charam o, mares do Brasil na restrição que 5c fez à 
e do munJo. À primeira venda da cachaça, o princi
vista, o Caxambú tem qual pal fator de aniquilamento 
quer coisa de parecido com do tradicional Caxambú. O 
a C?ngada, tão conhecida que e,cá ptenteado, nc, cn· 
no interior de São Paulo e tanto, é que o Caxambú 

certas reg1õ,s goianas, foi condenacio à extinção 
mas uma observação mais completa. 
detida d,z nos logo que tal· Talvez dentro de mais 
,c:e nenhuma relação ex1;ca alguns ancs nada restará 
aproximando as duas moda- dêsse folguedo qua5e bárba
lidadcs de danças populares. ro dos terrcitõcs fluminen-

Sem veleidade, sem prc- ses. 
a folclorina, tenta- Será mais uma tradição 

tt:nos descrever, e~ pala- morta cm beneficio do pro
•ns sin:ples e ligeira,, o gresso, e que aumentará o 
que seja o Caumbú, hoje numero da, coisas delicio· 
tio raro na, ruendas flumi- ,as do passado, que parecem 
Deosrs. ' mais beias e mais amigas, 

Durante a, colh. ,ta•, no quando ~entidas através das 
período mais mter.so cas a- r<cordaçoes e da saudade. 
hs, 01 trabalha lorrs, após 

. O homem é como o liquido qiie toma a forma do am-
b1ent_e em que o deitam, - lemos algures. Se uma multidão 
ovaciona um mdividuo a quem atribue um grande feito e se 
outra multidão lhe vem ao encontro tocado pela curiosidade 
atirando pedras, dentro do mesmo instinto de maldade e 
destruição. ambas se lundem. O mal tem sempre maior nu
mero de adeptos que o bem e. por isso. em minoria. os bons 
preterem se afastar a serem esma!(ados. No entretanto, edu
cando-se todos no mesmo ritmo de bondade. o numero de 
bons será certamente maior. e com o exemplo constante 
destes, cada vez mais se tornará menor o dos máus. Até 
que desapareçam de todo. e o mundo será então o paraíso 
que ,t humanidade sonha. 

Tenhamos compaixão dos nossos adversários ! 
'"Amai-vos uns aos outros" . ., 
O odio - é uma !lôr que envenena todo o ambiente 

onde desabrocha. 
Enfrentemos com denodo, com coragem, todos os 

obstáculos que se nos deparem, todas as vicissitudes ... 
A coragem é o recurso dos bons, dos que vão pelo 

mundo recitando o evangelho da lealdade sem mácula. 
Os máus são geralmente covardes, porque süo máus. 
Razões saitradas nos impeliram á guerra. 
.\s fôrças brasileiras, ora na ltalia, nilo obstante as 

ações intempéricas, não constituem forças meramente sim
bólictts. 

Ali se demonstra. aos olhos de toda a gente, a bravu
ra dos nossos soldados, o valor dos que seguem os exem
plos de Caxias. 

O 1-avilhào Brasíleiro marcha orgulhoso, de colina em 
colina. 

O verdadeiro valor é uma das qualidades que Indicam 
grandeza de alma. - dizia ,·auvenargues. Há varias classes 
de valor pessoal - valor contra a !orça adversa, que é fi. 
losol'ia: valor contra a miséria. que é paciencia; valor na 
guerra, que é valentia: valor nas empresas arriscadas. que 
é ano,io: Yalor ativo e temerario, que é audacia. e valor 
conti-a o vicio. que é severidade. 

"Dá-se prova de valor tanto nos campos de batalha 
como na obseuridade da Yida cotidiana, - no conceito de 
Smiles, E' \'alor proprio mantermo-nos honestos, resistit" ás 
tenta~ões. dizer a verdade, ser o que realmente somos e 
não pretender mostrarmo-nos diferentes·· 

Tenhamos l'é no Futuro ! 
li lutas de todo un: J1a r.o 
eitos do, cafezais 01., na· 
targens de arroz, e~ reunem 
l D01te, e mícian: a feita 
1lo Caxambú N0 rerre,rão 
• fazenda, acende e l' n1a 
~ueira. Uma p•p, 11rr 
~rril qualqu.r, vazio, rccr.· 
"' numa das bocas llm COll· 
10 de boi, curtido e e<tica
ilo ao calor do fogo. Ergan

eoRTES E 

REeeRTES 

,\uxiliemo,. moral e materialmente. quantos constituem 
a Fô1·1·a Expedicionária Brasileira. na defesa da nossa Sobe
rania. da nossa Hom-a, na salrn:,:uarda do imperio da Justiça. 

(Juando terminará a hecatombe da Miseria e do 8ao
guc. prognosticada para o ano <1ue se expira nesta data ·> 

+ O go,,frno central da 
China avaJ:a em 84 mi. 

'lhões o número de P•>· 
l-Ôa.s que terá d',! susten. 
tar depois da guerra. 

{Jut: o sangue geoei·oso de nossos patricios, derrama
do ,, a ,Jerrarnar-sc na ltaha, seja a sublime seiva para a 
Fio alm,•.1ada Paz. pa1·a a completa redenção da Humanidade 1 

IJt•118, u Supremo Cr·iadot· do I nhel'::;;O, jamais dtsam-
parou a T<:rnL de Santa Cruz! 

SPnhor, ab~nçoai o ano que se aproxima. restituindo 
á Terra a L11Jenlade. o Direito, a Justi~a ! 

Será reorganizada a 
policia civil do Estado 
do Rio. Trttta se de uma 
ampla reforma !le todo 
o mecaoi~m0 policial da 
terra Uuminense. 

A reorganização tem 
por base a instituição da 
policia de carrdra, sob 
o criterio da especiali
zação, begundo os prio
cipios técnicos e cientí
ficos predominantes, com 
20 órgãos autonomos. Os 

delegados d e carreira 
deverão concorrer a con
curso de provas. A re
forma. baseada nos mol
des das organi;;ações das 
policias dJ Distrito Fe
deral, São Paulo e Rio 
Grnnde do Sul, visa ele
var o nível moral e pro
fissional, o aparelhamen
to e a eücíencia da po
licia civil para melhor 
servir a coletividade. 

~.....,...,.,..,.., -- --~-"'-"" ,., ,..,..,.,,.,., ,.. _, ,.. 

lJOSSi bi] i -Novas 
dades econômi= 
cas e industriais 
para Teresópolis 

Foi inaugurado. no dia distribuição racional aos 
15 do corrente, o novo consumidores. 
serviço de energia elé Desta maneira Teresó
trica, com urna capaci- polis ganha novas pos
dade de transmissão de sibilidades para tornar
alta tensão, de 3:J.000 se mo cent ro industria l, 
•volts». tr,1n,,formada em principalmente :iia_ra tr 11,
Terefópolis para 6.000 bal bo s esp~c, a l~udos, 
«volts. também em alta tais ·como lap1daçao dm; 
tensão. Foram construi- diamantes, ap_arel~os de 
das duas sub estações a ótica, relog1os, rnstru
fim de possibilitar uma menloa de p recisão, etc. 

- -..,,., .., 

O SANEAMENTO DA 
BAIXADA FLUMINENSE do n e s s,. 1nstrun;cnto 

tico, um tocador exe
repetidas baciJas, ca

iadas, firmes, fazendo o 
lC pode chamar o acom-

hamento dos verso< can· 
'-do, por todos. N•Jm<roso, 

balhadorcs, formando uma 
de roda cm frente à 

entôam, então, o que 
Ul)Omi_na "jongo". O 

o" é um dito qualquer, 
conta uma a ventur:a, 
frase, ou exprcss, um 

+ Os elevadores de RO· 
ckeleller Ccnter. de Nova 
\ orJ.. 1 o mail)r cdifído do 
mundo, percorrem qua. 
trocento~ metros pc1r mi-
nulo. 

+ O progre:'\~O con~iste 
em eHmin3r a~ ,·elha"., en• 
crencas, !-.ubstituindo-as 
por no\' as. 

.. o~ tecelões indi~nos 
de tapetes tom de memó
ria r-;eus de~i.:nhus e nun .. 
ca repetem um modêlo. 

f............. . . . . . . . . ............. · 111 

::: A OS SRS. PAIS :i: 
.:. ---------------- -~· t Nova lguassú j:1 possue educandários à altura do :i: f seu povo, com : * 
1:_;i},l_:· ~O e ~~T~~:~i ~~;~{:~!{::.~[~:::;\cialízado. OIUR·:. :;_::_:_~--:_:; 

um cur,o PRIM.IRIU orientado para u, cursos 
ofidais; 

Um dos grandes tra-' dos para evitar o <leRa
balhos cl<, atual govêrno bameoto das terras mar
l1uminense é, sem dúvi- gioais, ligando a Z?º" 
da o saneamento da bai das Jao-õas ao Atlant1co. 
xada numioPnse cC1m a o D. N. O. S. j á coni
ubertura de rios artiü- troiu um tota l de maia 
ci11is, com uma largura Ide sessenta quilometroN 
mé~ia de_ 20 metros e de Ide cana i s, enxugando 
vários quiloml'lros de ex- d A 6 de terras 
tensão. Têm êsses rioslgran e~ r_ea ,. e m : 
rampas grnmaclas e. os ant~s inle1ram, ate 
pés dos taludes faxma- breJadas. 

nto do cantor. ''Ti- •!• um JAROl\1 DF 1'.'IFA:"\CIA em mãos de professo. .; 
{: r:i s cnrinho,a~·. :~ 

Ll'RSOS DE ,\DI\ISS\U E De FÉRIAS, desde Jo 
t) lleRIZeNTE,Doenç;;:-;.;;:-onare• fuherculose do oa,mbro. Outra, turma<, a 7 de Janeiro. ., 

1 
..,._ t· h ~ 0 Ginásio Leopoldo, com 14 ano< eno-. '·; ur. ,Luiz de Azeredo Cou 1n ° 

clientes par-• tratamr-riti, -s,1(1ator, ~, :: no 1074 .. Tdcfone!S, 29 e 298 • No\a Jguassú-E. do ~io. { 
1 , f Jf'l• , ~. 1 ·· brecedore~. tem prédio próprio á rua M3rcchal Floria- :! 1 

em C'dfta, qua1.d, 1ul1<•1f 11.. · , • ::: ~~~~.::.:,:~:::,:~~..;:.,;..:,;~;.;;;;_,,.. _ _.._ 

11-....,,..;',.:Ca;;,;r~ljó;;:·•;;:•,.;2;.;1,;;8-.;;l;.'.-_,;;D;;ª:;.'.:3~ãs;_6_-_F_on_• __ 2,-_1_4_06 ___ -.-.-; . .; .... :·•.-.··.-.-,-.-.-.-.- ,. ••••• -.-.-••• ,:; ••• ,.-•••• ,..: • • ,. • ..,._ 
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i(;ORREIO DA LAVOURA 

Jarbas 
Cordeiro 

FESTA DE ENCERRAMENTO· DAS AULAS 1 Aos distintos leitores, asai. 
do COR-

. \ noliein. dolorosa e 
confraogc>dnru. chc-g:0 1:1-
oos pelo l\atal. o dia 
mais fr:-.ti\'O e mai:-1 bo
nito do ano. O poet~ 
J ar b as Cordeiro. mut 
distan!C' de todos os seus 
amigos, deixara és te 
mundo assoberbado _de 
problemas os mais d1lJ
çeis. talH.'Z muis depres-
88 porque com o cora
ção ro1do d,· s~udadcs 
de );oYa li;uossu. Ank~ 
níio ti\'e:-se ído par·a :s. 
José do~ Campo~ t.·1u 

busca da saúde perdida. 
Antes niio tivesse aten
dido. tinalmente. ao apê· 
lo dos que mais lhe que
riam. pois lá esteve ape
nas quinze dias sem que 
o decantado clima da
quela csta~ão de ~-ura 
lhe apronitasse. Expi
rou êle, pode dizer-se. 
Isolado do seu mundo 
querido. Quebrou a sua 
lira cncanlada e part,u 
silenciosamente. As lá
grimas talvez lhe tives
sem subido do coração. 
como,.ido no i n s t 11.u te 
supremo da partida. Ao 
raiar o grande dia em 
que se comemorou o ~eu 
nascimento, Jesus. com
padecido do poeta que 
bO!ria. chamou-o a ,eu 
reino da glória. E lhe 
dissera cnternecidamen
te : ··se não pudeste 
realizar. na teJ'l'a, os 
teus sonhos. podes ago
ra realizá-los ao céu, 
que te recebe em festa". 

Jarbas Cordeiro, ami
go dedicado de "A (.;r·i
tica" e CVP.REH) 1>.\ 
LA ,OVR.-1, cujas colu
nas sempre honrou com 
sua IJrilhaote colabora
çii.o, tanto cm \"erso co
mo em prosa, desapa
receu aos :;5 anos de 
idade, em pleno fastígio 
de ~u:;i. 1irivilegia11a lll
teligência.deixando pro
l"uuda s~udade em to
dos os que pertenci"m 
com flóUllslaçào ao cn·
culo de suas amizades. 
A sua obra literária por 
u;so mesmo, quase tô
da inédita, está a mere
cer· a aten,·ão dos seus 
amigo~. no $E!ntido de 
reuni-la em Ih ro cuwo 
justa homenagem à me
moria de seu inol\"ldá
vel autot·. 

Paz á alma do poeta 
admirável! 

BAILES DE 
SÃO SIL
VESTRE 

~lesa que p1-esidiu, no Cine-'l"catro Irnperial, ;'1 sessão 
de encerramento cio ano letivo no Instituto l-<~ilgueiras 

Quarta,feira. dia 20 deste, perante numerosa assistencia, o Instituto Filgueiras de Nilopo. 
lis rea lizou, no Cine-Teatro Imperial, a festa 4e encerramenlo do ano letivo de 19H, a qual 
con,tou de uma sessão solene e outra artística. 

Presidiu a sessão solene u prcleilo municipal, dr. Bento Santos de Almeida, tomando par, 
te •inda na me,a o pn 1. J. G. Filgueira.; ·• diretor do Instituto, prol'. Evelina Templar •• lns. 
petora Federal, dr. Rui Berço! de Matos, prof. José D'Ale,sandro, prol. José Fernandes Freire 
e jornali,ta Luiz de Azeredo. 

Nessa solenidade, que se iniciou com o Hino Nacional, houve a colação de grau dos con• 
tadorandos Armando ,\\ario Ribeiro, Erico dos Santos Pereira e Guttembcrg Amado, com a en
tnga dos seus dipl11mas, e também a entrega de diplomas a uma numerosa turma Je d~tilogra• 
fos e de premios ao~ alunos mais aplicado~. Discursaram n~s~a ocasiào o contadorando Erico 
dos Santos Pereira, o paraninfo da turma prol. José Fernandes Freire e a sta. Eunice Vieira 
de Morais, da turma de datilografos, além do diretor do Instituto Filgueiras, que foi homena• 
geado pelos seus alunos. 

A se»:io arlbtica, muito interessante, foi organizada pelo maestro Mario Vale e profa. 
Ester Chaga,, representando os alunos diversos numeros. E,sa p~rte terminou com urna apo
teose em h•,m<nagem às Forças Expedicionarias Brasileiras. 

DATAS liSTIMAS 

Fizeram anos neste mês: 

- 25, sr. Paulino de Mel" 
Fontes, residente em l:lonsu 
ce1,so· 

- :b. d. :\'atalina Piment , 
de \'asconcclos. esposa (lo sr 
'l'eucrito de \"asconcelos: 

-- 2:,, d, \'itoriu da (Jloria 
Matos, esposa do sr. Emílio 
Matos: 

- ~7. d . .Nadir· Hi\Jeiro Soa 
res, esposa do sr. Antonino 
Soares; 

- 27, sr. Sílvio Sampaiu 
Diniz, chele do Departamento 
de Futebol da L. I. D.; 

1
. . 2!l, s_r. \"alquir R. Sobral, 
unc1ona1·10 dos Correios e 
l'elegrafos desta cidade· 

de sua esposa, d Lourdes 
~!achado, tendo como padri-

1 nhos o SI'. João R. Cardoso 
e d. Celeste Ribeiro. 

.\Nl\'Efü:,.i.RIO DE 
C.\SAlJE;,n:.o 

Quarta-feira. dia 2i, com
pletaram mais um ano de seu 
consorcio o sr. Luiz \lartins 
do _\rnaral, estirnaúu funcio
nário du Prcle,tura local e 
sua exma. esposa, cJ Flormirn 
Sá do ,\ruaral. 

8OllAS DE l'H-\TA 
Quarta-t<-ii-a, llia ~,. come

moJ·ou su 1 s Hudas de µrata. 
u casal ,!Osl' Uias da Costa -
Di\"a de Sá Freire Costa. 1'e
st•lente em Campo Grande. 

\ JA,J,\NTES 
. Em_ visita a pessoas de sua 
1arn1ha, ~e~uiram ontem com 
destino a Porto Aleg1·e a sta. 
Lwza Cham barelli e sua pro
genitora. 

~llSSA 

Formaturas 
AJLTON AZEREDO DA 

SJLI/HIRA - Por ocasião da 
solenidade, que se realizou ü 
noite de quarta. feira i,/timo, 
nn Audilorio do Ginásio .IIE
tropolitano, do Mtyer, diplu 
niou.se a prinuir-a turma dv::. 
u/"1ws da te,cnru serie dv 
C.11rso C,enlijico ,, também " 
dos aillnos que co1JClt<iram o 
primeira etapu do C.urso Se 
cundl•r,o. 

Du pr11neira illrma do Cm
so Cicnii/ico, que o seu pa, u 
n1nfu tils::-.e ~tr bríllzante e po, 
toúvs os lz/11/0s capaz para os 
estudos superiores, pt rtence o 
jovem Ai/ ton Aztt·edo du Sil
veira, /ilho do uosso dislmln 
cumpunlzeuu de . truhullzo, prof. 
joaqmm Eltdzo da Silveira, , 
de sua exm,,. tsposa, d. E~ter 
A ztredu du :iilveiru. 

- 29, sr. Uermeval G~uvêa 
(\'avá), residente em ,\ustiu. 

No E. e. Iguassú Fazem anos hoje: 

O glorio,0 clube alvi-nc - d. Eurídice ''hans úe 
gro t,rá . re,J1zar hoj,, na Azeredo, es1iosa do sr. Sílvio 
sede ,oc,.J, 0 tradicional ~artins de Azercdo: 
b2,le <l_e Sfo Silvestre. - dr. :S:elson Jat·dim, 1·esi-

T dente no füo; 
r•Jc : completo. - st. Silvino Pimenta· 

nantes e anunciantes 
REIO DA LAVOURA deseiamos 
Boas Festas e feliz Ano Novo . 

------------------= 
IF A\TOS IP o 1L11 e 11 Ais 
Suieidio 'Morte súbita 

Manuel Hodri!!ues \lorciru 1 ~o sitio do ~r. ,\lherto eo.. 
brasileiro. com 2.1 anos. res1- eflua. ,1t11 em ( arlos Sampaio, 
dente no sitio do ,i·. ,Jr,,, Ma- tol en<'ontra•Jo no dta 2~. qu&
cedo de ,\rauj1,. no lugar de- se t·m ,•stado de dtcompoai
nominorl<> Palhada. em Caliu- <:àn, • corpo de f'erc1llo de taJ, 
çú, suicidou-se rlomin!!O ul_ti- ,·oni-· l"ido no lu~ar como ho
mo. por motivos i~uoratlos, m- mt:m_ muito duen}e, A Policia 
"erindo cianureto de potas- \ Pr1f1cou que nao se tratava 
~io. LC; crime. 

Inaugurado o teatro 
do "Fá, Esparança 

e Caridade" 
Conforme Jz,nfanws 11oi1ur~

do, domingo li nr,it~. 110 saliiv 
de co11fere11cú1,;. do Cl!11~7u É,.,;. 

pirita Fe, lo,peranç11 e Carula 
de~ f'Ji tnaugurado o stu tea
lrmho, q1<e lera o objetivo de, 
~omo {tz ver o ,·eu presidente 
proferindo as patuv,us znicia1:, 
daquela festa de arte, difundir 
1neihor a doutrina, instruindo 
e recreando oo mesuzfJ tempo, 

A festa iniciou-se com r, Hi
no uu Nula/, pela JJocidade 
Espú1ia, seguindo· se Jhe u co
m~dta Fraternidade, de l11dc,o 
il!.iraheJe, e,n 1 ato, u drauw 
O Ternvc/ Segrer/lj, de L,o. 
poldo ,llachaau, .,,, 1 ato; uma 
parte variada, e u,nu drama
tização da Campanha do Q1,z/o. 

O conjunto musicai do Lar 
de je,us, azrig,d:i por Vil de 
Castro, abrilha11tou a inaugu
ração do futuroso teatri11ho do 
Fé, Esperança e Caridade. 

LAR DE JESUS 

Amanhã, ás J.I horas, o Lar 
de Jtsz,s vui festejar o segu11 
do anivenáriu de sua funda
ção, ocorrido p, lo Nu tal. 

·-~··~--
Instituto Fagundes 

Varela 
Na sede do Clube dos 40, em 

Belfr,rd Roxo, realizou-se quin
ta-feira a solenidade de encer
ramento das aulas do Instituto 
FJgundes Varela, novel eslabe
lectrnento de ensino daquela 
localidade. 

O Instituto contou com o va
lioso apolo de figura~ ,nflu<n
tt:s (:o lo\'.:al. 

A's 19 hs., cheg.,ram ai! do 
l{i u os srs. dr. Andrade e Sil
va, d!', Rubem Gil, jornalista 
Aristides Capellell e Afonso 
Andrade, acompanhados de uma 
plelade de arllstas teatrais. 

A cuimonia tt:ve inicio com 

Festas carnavalesr.as 
Realizar-se-d domingo. "ª 

_rde do /guassú, umu domilr
t:ueira carnat1alesca oferecida 
,os tasados pelos Solteiros. 

Amanhã, na sede do alvi. 
rubro, hauerá um baile infatt
til e uma notle da11çunle. 

~ .... ............_ 

Cine Verde 
HOJE - Jorruil Nacional e 

da Fox,- um desenho; a contl
nuaçào do l1lmc em serie: "01 
per1gos de Nyoka"; e Cesar 
Romer0 e s, nja h~nle. no dra
ma: • Flôr Je lnv~rno' ·• 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA 
- jc,rnais Nacional e Para
mount; a continuação do filme 
em sene ; · ·Flash Gordon no 
planeia ,\!arte"; Johnny WeiS
mull~r e .!\taureen ü'SuJhvao. 
no drama; "Tarzan, o filho dat 
stlvas". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; Ray Mil
land e Belly Field, no drama : 
",\\ulh~r, marido e C1a.''; e 
Johnny Weismuller, no drama: 
"Tarzan, o hlho das selvas". 

SEXTA, SABADO E DO
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um aesenho; a con11-
nuação do lilme em série : "'0, 
perigos d~ Nyoka"; e Gen..: 
T1erney e Don Ameche, n , 
drama: "0 diabo disse: não". 

PA RTIOIPAÇÃO 
As familias Chaves e Cor

de1ro de Sousa parllcipam a 
todas as pessoas amigas o fa. 
lecin,en10, no dia 25 do corrtn
k, no Sanalono Hui Dor ia, em 
S. José dos Campos, do poe!J 
Jarbas de Azevedo Cordeiro. 

Nova lguassú, 28-XIJ-1944, 

Agradecimento 

No '21ube Nilopolitano . - sr . \la_rio de .\ra~10 da 
O 

1 

( unha, lune1ona1·lo 1uunieipal. 
querido clube <lo dr 

J. Cardo,~ Jr., comernoran: . H.\'l'JSAtlOS 
úo a tr.1.ltc1onal !esta <l S I llullso11-se ua Malt·iz local 
Silvestre fará 1· he . · dommg-o ultimo, tt interes8an~ 
o bl I d rca izar OJC te rnemna... h.egiua <'elia tithu 1 

e_ . e encc-rrarncnco de do. ~r. S11on Santana l'' tle d. 
suas attvidúles em 19441 ha. ,\r1is1u t't:.'r~H·a ~anbnu. Furam 
vendo ao mesmo trmpo a ' J;..cu~ pu.Urrnh~Jb º t-r. l.1:oniUa~ 
coroação e consagra ã d ~~)rg:10 Fene11·a t.: ~b. Alaid1;: 
rainh · Ç O 2 nltlt'IH..'IJIJT't. 1 e pnnce.-,.as •ccnista<.• 

.-\ ,Juventude J- emioina do 
~' distrjto, rep,·~sentuda pelas 
cotn1ssoes de Ntlopolis e Olin
da, mandará celebrar, á~ 9,~IJ 
horas do proC\imo dia 7, na 
1greJa de ,\. S. chi Conceiçào 
em l\1lopolis, urua miss!l enÍ 
mem_oria dos e"pedwionarios 
brasileiros que tomiJaram no 
campo. de batallia da Europa, 
e_m d~Iesa <.ia <·au:;a dl-'mocrá-
~~tita'!i~e (• u de .iusliça e li-

Farmácia d~ plant.io 
[• .. rn1 ci1 S4ntn Ant ·Ll, 

- i'r.~, 14 lc Oezcmbr 
52-1\. Tcldc ,,~ 12 

NADlR ELÍDJO DA SIL
VCIRA - Acuba de conc/u,r 
a prinuirtJ dopa du ('urso Se
c1111d.n-w, 1111 /w:,/ilufo ti,~ Edu 
cuçüo, a :11tel1geufr "Siu. 1.\'utlir 
é,1d1.o da :i1/vnru, fi/lt,i d1Lci· 
tu do a/tu funci,onuriu_do Dasp, 
sr. Arnrnmlo /::,/!dw ue1 ::,1/vn
ru. A soünidade tJ,, entrerr" tio 
seu nrtijicadu ver1/icuz1-se~ante .. 
011hm, à noite, no Auriitorio 
do /11:,titutu. 

CA SA NOV.11 
.\'Ao IIABITAD.I, com 1 

,'jrJfo, :.! '-JUllTIO~ ;!;YUndl'">, t,•a. 
ram:Ju, cv;;uii10, copa, eft.:., /t-r
rnw rJt;· 10 x ,;u lºE.\'LJé"·SE 
/i , <. ,~ ./-0 ()(JOJ10, ti nw Cov. 
[',_., t i,11 ne.slu ndmlf! J'ratar 
únn o p"1p1Uiario rir .\'t/son 
b .Mv11rciu, no íiutr I Gw;,t. 

o Hino Nacional, as~umindo a 
presidenc1a da St·ssão c1vica
escolar o dr. Andrade e Silva 
que conc~di:u a palavra ao alu: 
nú Lu1.t Gouzaga Dias, caben
do depois ao prol. Gilberto Al
ves dos Santos faze, doquent,: 
oraçao chtia de ensinamt!nbs 
de brasil.idade e fixar o pr,..1gra. 
ma patrtollcu tio ~duL·Jndario. 
Ta Ilibem discur:saram o 4Jr 
Benj_<1.rn1m Pinto Dias e o prof: 
EucJH.h.·s J \!rtt:lra, i1lérn do prl!
sidl:'nt.e da m1:sa cncc:rrGnUo a 
pr1rne1r.1 parte dJ sessão. 

Manoel JJcinlo Cordeiro de 
Sous,! vêm aprL'St:ntar sinceros 
.,grat1ec1mtntos ,,. todos os am1• 
gos de Nova lguassú que con
ti 1buiram mnral e mati.:rtalmen· 
le para que seu querido UlbO 
J Al<BAS seguisse para S. Jose 
dos Campos, em busca do "'" 
tcibdeclmento de sua saude, • 
comunic~1 aos mesmos qut, por 
sn impossível a remoçao dJ 
corpo a fim de sepult.i-lo nesta 
c1dad~. a que t1n10 se: attiçoou, 
ü entcrramt!nto SI:' \o'erificou nl· 
qutla localidade, em jazigo per• 
peluo que traz a segu,nt< li• 
plde: 

"Ao inesquel:1vd Jarbas-~~s 
seus amigos de Nova lguassu • 

Jaroas Gordeiro' para 194s. · 
T r a 1· e - Cavalhe,·ros . . Sei-a lc,"llllu hoj,• a i'Hi lJ11-

I l_~'_nuil . a grac·1osu. me n j na Jocio ~- Cardo so e aro compl,:-to; d a m a \: 1 Jz·1, f1Jh~ do iDI" ,Jose .\ vcli· 
hr.anc'1 ou azul. · n,~, '.\lacht..t.u, l'l1eit~ ,Ju <Jlidna 

1 ___________ .:,_:_l ::.:_·•· .. o.et , e,u e1dadc, e,· ~ib-, :e~:~~:::e:m;::: 
Dr. Alfredo Soaras ~-"'"~---· reliz vassagem de 

' e L I 
NICA D E e ri IA N ç As Ilno Nuvo e deseja 

,ossULTOklO: f ua Marechal Floriano, 1950 _ ªº. E.xmo, Sr. Delegado Regional, o· r.i. tJZ rg• 
i ... 4 .. , • 6u, das 15 á, t7 horas I n,s_srmo Prefeito Municipa l e demais 

1( E SI li EN C I A : l'oa Antuni,, Curlu,, 115 autoridade,; um ano de 19tl5 cheio de 

-------------- ld. 2~K pr,,sper1,..,..cJl'. --·-----,. ---------~....___,, _______ _ 

A segunda partt! c..:unstou Ja 
reprt:sen1açau de numt!ros de 
teatro e decilmação. ............ ~ ... 
Alfali"\taria São Vi• 

cente de Paula 
. Coml'morando am,mhl, lv de 
Janeiro, o seu primeiro aniVL'r~ 
sáno t.1t: lunlfJçuo, ;1 i:or:i:eitu;.1 
d.i Alf.a1.1ti:1ri.t ::;.an v,,cnk dt:: 
Paula, tl.i; hrm.1 Moura Sá & 
Brandão, cH tbch:cid:t na Pra\,'a 
14 dl.!' Dc.z-..·wtu , oh~1t"c1.:rá a.vl:i 
seus UI tintos .rn11gt.J e lrc:-gu t.: 

t; bida d e , 

t 
(MISSA DE 7º. DIA) 

.\llnoel Jacinto Corddro dd 
Sousa, esposa, (\lha, genro • 
no1v.1 convidam os amtgos dO 
seu querido ftlho, en1<ado, " 
mão, cunh3do e noivo JARl!A) 
01:! AZEVEDO CORDÉIIW, p•· 
r4 a missa 4ue acrJ ceh;btJ4J 
nn all,r rnór da Jgrrja de ,t 
f·ranc1sco JI! ~Jul.t, nJ Cap1r• 
f\!'Jtral, a:s 11 hl ras Jo d•• 
de jant'1ro p,oxlmo. E dt 
J,1 ilnlC'tipJm os teus aerad 
Cllll(Otôs. 

Nuv1 r • u 
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nosso ano 
Um ano de trab11lbos 

uum estabelecimento de 
ensino é bem diferente 
deote periodo de ativi
dades em qualquer ou 
tra instituição. 

Muito mais diferente 
ainda. quando se trata 
de um colégio pequeno, 
modestamente instalado, 
mas onde sobram o es
[orço e a boa vontade, 
onde se alfa o trabalho 
bonesto à lealdade sem 
fantasias, onde, cuidan
do-se do coração e do 
cérebro, procura se en
caminhar a mocidade na 
trilha do dever e da vir
tude. 

E outro não foi, em 
1944, o programa educa. 
cional do Curso Iguassú, 
que não desmentiu, fe
lli:mente, a espectativa 
d os pais iguassuanos, 
que lhe confiaram a edu
cação dos filhos. 

As realizações levadas 
1 efeito este ano, as ino 
vações introduzidas no 
mecanismo escolar trou

l xeram os mais compen
eadores resultados. 

ultirnos meses, a limitar 
o num-,ro de matriculas 

~o proposito de bem 
cumprir o seu progra 
ma, o Colégio já tomou 
ns providencias necessá
rias no sentido de am
pliar e melhorar as suas 
instalações a fim de que 
possam funcionar todas 
as séries a partir de 10 
de janeiro próximo. 

O Curso lguassú pôde 
realizar, felizmente, mais 
de 90'1/o de tudo aqui!o 
que idealizara. Que para 
o ano, não nos falte a 
ajuda do Criador e que 
possamos contar tambem 
com o mesmo espirito 
de compreensão e afe
tuosa solidariedade da 
so cie da d e iguassuana, 
tantas vezes demonstra
do no periodo letivo que 
encerrán10s. 

EXAMES 
FINAIS 

Mais de cinquenta alunos 
se submeteram a exames 
para a obtenção do certifi
cado de conciusão dos estu-

Muito embora um pe
riodo letivo não baste 
para as modific!lções que 
1e fizeram necessarias, 
aão varios os motivos 
que animam a Diretoria 
do Col: gio a continuar 
nesta obra a que se en- dos primarios. 
tregou de alma e de co; _Comtituiram a banca exa· 
ração, na certeza de m1Dadora as ex.mas. profcs· 
C?Ope~ar no e~grande-1 soras Maria Jcsé Fernandes 
c1men_to da Pátrw. . _ e Helena Pcrissé pelo De 

A cidade e o mun1c1- • -
pio compreenderam 80. partament,:i d~ Educaçao do 
b~jamente o que é o Esudo do Rio e o prof. 
Curso Igua~sú, qual o Candido Ferreira Pinto, pelo 
&eu programa de agir, colégio. 
qual o seu método de Durante os exames, cm 
educar e instruir. O ele-
vado numero de alunos visita de inspecção, honrou 
excedt:u mesmo à capa- o Colégio com a sua pro 
cld!ide das instalaçõPS seoça o exmo. sr. dr. Mari, 
do p_rédio e, apesar do I Campos, d. d. Inspetor Re
lunctonamento de_ três gional do Departamento Es· 
tornos, a D1retor1a do _ 
Colégio foi obrigada, 008 tadual de Educaçao. 

A Diretoria e o corpo d'!cente 

do CURSO IGUASSU', agradecendo os 

cumprimentos enviados, apresentam 

aos srs. pais de alunos e amigos do 

Colégio os melhores votos de boas fes-

tas e de urn · ano proximo feliz e pro-

CORREIO DA LAVOURA 
Pet 8 

• 

Resultado 
dos exames 

1'Iesa que presidiu à sessão (le encerran,ento do ano leti-vo 

Os alunos d, s• serio rc· 
ccbrrão, cm br('vc, pOl'ilTcl
mentc em solenidade, o. 
certificados de conclu,ão do, 
estudos primarios, forneci
dos pelo Depucamento de 
Educação do E. do Rio de 
Jrnciro. 

Em memorando informa
tivo dirigido aos m. pai,, 
o Col<gio comunicou o re· 
sulcado dos exames de to
dos os alunos que lograram 
promoção de classe. 

o encerramento das d ulas 
A's 18 horas do dia 19 

do corrente, com a pre
sença do corpo docente 
do Colégio, de numero 
1,os pais. dos diretores 
do Curso Sto. Antonio 
desta cidade e do Colé
gio Andrade, do Rio, 
procedeu-se à entrega 
dos boletins de exames 
dos alunos que lograram 
promoção de classe. 

A's 19,30 horas, segun
do programa elaborado, 
teve inicio, no salão do 
'·Filhos de lguassú F. C.'', 
a solenidade do encer · 
ramento das aulas deste 
ano. 

' Compuseram a mesa, 
a convite do diretor do 
Colégio, que presidiu a 
solenidade, os sr~. Silvi 
no de Azeredo Filho, re
presentante do exmo. sr. 
Delegado Regional; Nar
ciso de Almeida Rarna
lheda, presidente do Clu
oe; Luiz de Azeredo, re
presentante da Imprensa 
local; os srs. diretores 
do Instituto Filgueiras, 
do Curso Sto. Antonio e 
do Colégio Andrade; o 
sr. Antonio Marques, re
presentando os pais de 
alunos e o prof. Gilberto 
AI ves dos Santos, pelo 

corpo docente do -esta
belecimeohl. 

Com o Hino Nacional, 
m1crnram-se os traba 
lhos, fazendo-se ouvir 
depais da entrega dos 
premios aos primeiros 
alunos classifícadob em 
suas turmas, os alunos : 
Iterei Costa. pelo corpo 
discente da, turmas d11 
manhã; Jorge Moreira, 
pelas turmas da tarde t:: 
Duran Pinto da Rocha. 
pelas turmas da noite. 

Pepresentou os pro(e8 
sores do estabelecimen 
to o prof. Gilberto Alves 
dos Santos. 

Por ser demasiado longa 
a relação dos aluno, que se 
submeteram a exames, da
mos apenas as primeiras das
si6caçõcs de cada turm1, 
que são as s,guintes : 

4• se r i e 

1 - Julia Vaz Martins e 
Edistan Mendonça. 

2 - Crimlia Vieira. 

}' serie 

1 - Aucusto Rei,. 
2 - Gabriel dos Santos 

Matos e Lindalo M6ri. 

1 - Naaza de Campos. 
i - Luiz Barbosa da Sil.a. 

1• serie 

1 - Antonio Carlos Ja 
Sil·n. 

2 - Jansen Rijo Fi&uti
rcdo. 

Infantil 

1 - Válter dos Santos. 
i - Maria da Conceiçie 

e Maria jo,é de Sousa. 

Not11rno 

Lino Ferreira Filho e Jua• 
rcz Santa Marca. -----·· 
D E toda a educaçlo 

Pais, alL1no::--.. e amigos do Curso Iguassú q1-1e assistiram ;) 

do esplrilo a gra
mática é a base. 

GARRET festa ele encerramento rlo ano letivo de 1944 _______ ..:_ __________ -_-.::..:::..:::.:::.:::=====------, 
Gremio Gon- Reabertura 1-
çalves Dias das aulas 

O Gremio Cultural Gon
çalves Dia,, dirigido ror 
,lunos e orientado ror pro
tes~ores, conseguiu enrusias
mar, pells su>s realizaçõe<, 
a mocidade rstu lantina d<> 
Curso Iguas,ú. 

A p~nir de 2 de jan:iro, 

escacão aberta<, na Secreta · 
ria dJ e,cob, :as matricul2, 

par• 1945. 
A.,_, :;aula'i terão inicio a 10 

de J'"'"º próximo. 
Na primeira quinzena de 

A Diretoria do Colégio ag,·ade-

ce a todos os seus professores e au

xiliares o bom derempenho que cada 

um soub~ dar à missão de que foi 

incumbido, louvando-lhes, ao mesmo 

tempo, o decidido espírito de colabo

ração e o a pcio a todas as realizaçõea 

do estabelecimento. 

As horas de arte, :>s c<Jn· 
cursos J~ or2co1 i.1, O"i pro· 
gram• d: humon•m~, o 
conjuntt")5 voc:1.1~ e inluu 
mcnta1,, os espc t,culos de 
teacro, olém das e<plo l,das 
comemorações civica , a que 
assist · ram autoridades e pes
soas amigas cio Coll. >, p o· 
vam p,centemenre a< fir,a-

~-------------------"' , !idades do Grerr:10 

março o Co1égio prorr.ovc 1 
rá os cume! de aproveita 
mento, a que se submeterão 

os alunn< que tiverem frc
q c.tado •egularmcnte o 

Cur o Jc l'•r12 , 

f 
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_!.::!::....:.------;--c~o:1:oc~a~n~dloo--!s1ee á dlspos~~ºca~~ 
'ICW o. x-a.ssú clube para as partld~s futebol · 
lfilo D - peonato fluminense e ma c o'. 

t) - ceder a sede a u rea· 
ltESU.'110 DOS A TOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

m1ssao de as~ocfados para . , 
11,ição de uma domlngurt:; 
carnavalesca, no proxlmo d 

. ara de janeiro; d d de· a) - Abrir concorrenc1a P d j) - deferir o p~dl_ o eC 

UJmirriin ! ~ // 
-~-- =::::outo Pereuo - Des- Diogenes Dirceu Palmeira ,rrendamento dos "bar~.., o m'c."ão do socio Acc1c10 de ar. 

Clube-; d 50 v~lh11: 1 
b) - ln;lu1r no qua ro - 1) - agradecer a cornun cact 

ttal romo conlrlbuinlcS, Ern~n. ão do Tclcfonlca A. C. d 
fie '(Jomes Lavina", Joaq111m ~fei('.\O da nova diretoria e re~ 
lhsto• <J• s,,... On<i c1an1 messa do permanente para 1945, 
Marlos Hélio de Paula Meo- m) - desi;;nar srs. dr. Marlo 
lle M~norl Luiz de Sousa for- Ou a,arães, cel. Nicolau '}?d;•· 
,.,'· dr. H•ld,braodo Marljns, u,s da !:iilva, Carlos oro 
Godolredo de Sousa Aguiar u- ~,.,, Crish•l1no Chaves, Laia,\ 
n or e Altair Gomes I.Av~ii· t~ Lh1 N"scimcnto, Trn11~tocli. 

W/ e d I C O pac~ante ohcial junto àh ftfi: DESPACHANTE OFICIAL 
bedoria Esc : H. Marec a 
riano, 2029. Tel 101;;-Res.: rua 
Beroardino Melo. !5.5. 

0 ,. Domingos de 8arr~~ :~~;~: 

~ como aspiranle, José de .. loiracd t: Alcl'u B1t1enc.ou~1 
211.1 Fortt,; ã p 6 cnns11tuIrém ~ Cornissa< 

C') - sug~rir .1 Comiss o r . ~:.:él festejos Carnavah:sros d( 

Clln1ca medu:a. ººi,~,ç-Av. l-{10 
relho gen1to ~"~ô1 {Ed. Mar
Branco. 108, 2 9385 Res. : rua 
11nelh) Tel. 

4
1 :1 os·-7935. H10. 

Gr. pu, 07 - i.: · "" 

/!d vogados 

r:-. Pa:1fo Machado-Ad\-'('~~ndt:~ 
- K. lldul10 V,ug;is,. d7. f . 

Escritório: Roa Dr. Getolio Vargas, 116 
TEL. 241 NOVA IGUASSú 

Nicanor Gonçalv_es Pereira - DESEJA A TODOS GS AMIGOS E CLIENTES. B\ 0ER4L. Despac~ante ,\1un1c11?_al - TRui3 Rú·p R 
Bernardino ,\•dn. 20.19 - e· U~I FELIZ NATAL E U.11 Al\0 NOVO P ~ E O, EXTE,. 
27-lles,d llua R,1, (jonçalv_es, f"O , TODOS OS SEUS. TOMA,OO A LI_B ERD4DE DE 505. Tcl 66 - Nr,va lguassu. S ,- " 

AGRADECER, DESDE J.\, SUA INOISPENSAVEL P~EFE-
Eapedlclonarlos Brasileiros Qr ano de 1945; d 
r,f rte a taça do jogo realtza o n) - transferir para o ·qua ro 
do"m1ngo ultimo ao quadro do Jo de conlribu1ntes, a part111 /• 
Reg,m,nto de Arldharia Anti- janeiro próximo, os segu n des 
Aêr<a; lal aspirantes: Brayd de Alme1 / 

d) - lnclu,r no qut1dro soe Maurii:10 S1lvt!rio da Co_s a 

2K.!. _ Nova lgu<P·~U 

Dr. OrJ.lndo Moni& Dias Lima 
- Ad,ogado. lks,: r. Alfred_o 
Soares, 123. Tel. 250-1\, lguassu. 

Ybicuy T. de Magalhães-Aj. RÊNC!A PARA QUAISQUER SER\ IÇOS JUNTO AS 0.-spa,11a1 h! - Serviços co~er.. ( C S 
clãis. Esm1as, Tran;leren~ias. REPARTIÇÕES P 1BLI A • 

Averbações.-1:sc. e Res: rua dr. lL::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_ Oetulio Vargas, 165 N lguassu. 

do Departamento Femlnlao, Reis, v;nderlei José _d'Av1ia, 
Teodcl1nda Arauj,, Silva, Edr.a Orl1m da Silva Assunçao, 0,1. 
Assunçao de s.,usa Nngueira. b•rto de Andrade, Jandir éReV1s 
Ne1de de B .rrrs, fria Teixeira. Vieira Dario Santos, Jos .. 
Hcrtdriva Mori:1ra Gu1mar~es. e da S11~.a. Duilio di Gregorio, 
llerthilêa Moreira Ou,maraes, Roberto Haroldo Cabral, Jam1I 

1:) _ fornecer cart,ira social Jorge, Joaquim ferreira Neto, 
• ~ra Man ela Pr:reira fork~ Joc;:e ferrei1a de Almeida,_ Ar
e "as"ata,. fêda fortes, ºf~: oaicto Pinto oa Silva, Heho de 
Fortes, Elu ~e,xeira e A a Carvalho, Ar ti g as Walkins, 
Carvalho Ch,m, ê I Oclerio Alves da Silva, Fellx 

· 1) - convidar o corpo c n c_o Francisco Panela, Helton Jor
d.-. C1abe .G1nast1co ~orlu~uT,, dão R1be110, Manoel Pedro d_e 
para re.ahzar um_ e,peta,u ?• Almeida Couto, Salomão d'Av1-
""' oossa sede social, no pro8 la Torres Abílio Augusto Ooo
_.,mo. dia 21 de jan~110, ás I çalves Fllhu, Nilton _Fernandes, 
horas, . ta um Sebastiao Pereira Dias e o,,_ 

g) - consignar em a. Quaresma de Oliveira; 
voto de pesar pdo falecimento son - realizar no domingo, 
dü antigo associado Ja1bast de 31 º~o corrente (hoje), o baile 
Az•,·tdo Cordeiro, • has ear, 1 . 
eifuneral, o pavilhão do clu- de Sao SIivestre._ • 
be'dllrante 3 dias; Nova Iguassú, 21-XII-19-14. 

h)- agradecer _o gesto dos FLORIANO PEIXOTO DA 
associados Sebast1ao Jose fer-

1 
. • . 

reira e Artur Adriano ,\\auricio SIL\'A - to Sccre.:\no. 

= :::: : : ; : :: ;:: : = ;:"". 

OFICINA MECANICA 
Reforma de autos em geral-Pinturas, c,potas 

e coruf.memos. - Con•eru.s de Bnerias diversas 

UIIIIBCRTO AMBROSI 
TRAVESSA IJ DE MARÇO, 96-Tel. 105-Nova lgusssú-E. do Rio_ 

-~- ..... ! : ........ :-:-: ·.-:-:-:-:-:-:-:-:-· ·-· .. -·-· .. · ...... •:.·-:,. 
i y 

i O remédio mais famoso para os males !i! 
g f 
:~ do figano é tamoé!Il agora o ::: 
i f 
~: r·émgorn marn acessível: =~ 
V f 
l X 

Hepacholan li 
f f i em seus dois novos tamanhos : f 
·;, N"ORMAL . - 30 °0 mais barato q•1e o ao. ::: 
l:. ligo. GRANDE: - o dobro do normal e a ::: ~ ·:· i: pr .. ç,, íot'e1 iur uo dC1!lro, 60 °,0 maior que o ::: 
::: antigo e apenas 20 ¼ mais caro ::: 
t :f 
1: Her>acholan =I ••• :i: i Ao alcance da bolsa Je toda a geme p>ra , :,: 
; s.ude do 6gado de todo . o mundo :Í: 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
Es<r1torio: Rua Jo de Março, 7-
30 and. s. 309-- Fone 43-9150-
D,,s 16 ás 18 horas ás 4•• e ás 
&a• reiras. No lorum de .Nova 
lguassú, ás 3as e ás 5so feiras. 

Dr José Basilio da . Silv_o Junior 
-Advogado - Escrnório: _Rua 
da Qu1t.,nda, 50, Jo andar. !:i. 1. 
Tel. 43 f"4!' 

Or. Osmar Serpo de Caivalho 
_ Advogado _ Escritorio: Ru~ 
Ma rio Monteiro, 1 J4. - R~sid. · 
Rua Anstoteles Coutinho, 70 -
N1lopohs - Estado do H1" -
Teleíone P :; 1. Atende-se cm 
Nova fguassú c Caxias. 

Dentistas 
luiz Gançolves - Cirurgião 

Dentista _ Diariamente das 8 ás 
18 horas, Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
fguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia~ -
Cirurgião Dentista. l{a10 X (Ed:
ficio Ouvidor). lfoa Ouv_,dor, 
169, So andar, sala 811. 1 dc
fone, 43-6503 • 1-<io, 

Tabeliães 
Cartorio do 20 Oficio de No~os 

_ Jaãa Bitteneourt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do
cumcnlos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despachantes 
E5critorio Técnico Comercial

Sc,nlas Netto & Irmão (Contado
res e Despachantes). Serviços 
cc;merciais em geral. Rua dr. 
Ottullo Vargas, 42. Tel. 208 
Ncn fguassú. 

Farmacla 
Farmocio • Drogaria Central

Rua Marechal flo11ano! 2194 
Tel. 16 _ Nova lguassu •. I?e
positarto dos Produtos Seaorrna 
e Victory. farm1ccutico A. P. 
Guimarães Viclory. 

easas Funerarias 
Casa São Seba,tiãa-Caixões 

e corõas . Osvaldc• J. dos S~n
t~s. Av. Nilo Peçanha, 39. 1 el 
283 _ Nova lguassú, 

Caso Santo Antonio - S_er 
v,ço Funerano_ - Gu1lherm1na 
f-crreira da ::;,1 va. llua Mare, 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diversos 
Delfim Pereira Montenegro -

Cor.sti utor. Av. Santos Dumont, 
626 _ Tdclone, 69 - Nova 
fguassú. 

s. M. Torroca - Copias e pa
peis hellograf,cos. R. Uruguaia. 
na 112-fo and. Fones: 23-4968, 
23°-2663 e 43-8826, 

Mandioca e a1p1m . - Com~ 
pra-se qualquer quantidade, a 
rua S. Sebast1ào, 1695 (fundos) 
- Belforct J/oxo - Estado do 
Rio. 

Fotografic, f9uc,1Sii - Laur_o 
de Oliveira. Chamados a dom,. 
cílio. Telefone, 323 - Nova 
fguassú. 

G~OI?O 
~l\NGEl9 

Resultado dus p,ovas oh1e
livas tios alu11ns ai, Ja erit 

Anila .llt/o, 61 A/d,; Leu 
de Oh.:urn, 63. Anl- "'" P., 
checo de .Jledeiro<, 7~. Ald•m,r 
/}ult" Jfugathiie5, :i6. Altx 111-
dte Furtado, 65. Arucí ferrt:,
ra de Sour.:a, 35. A1i Augusto 
0 011101,;,,. 69 Arié Rebelo T,,r 
res 57 Cimice dns f< ts (or
les; 73 Carlos d1Js Sa_:,to.\.i.~. 
Dulce Corrê,., .~1/vu, 11. uw
,,en~s Dirceu Pab11e1ra Fllhn, 
52. --E'!-.ftr Rum,,~ Viana, 75. 
Evam/i., Reis Vreiru. 66. El:3a 
Betzler, 75. Elenir B ifges, ~9-
E/iu~ Pereira do~ :::ianlos, 13 
Georguw J-ereiru Di,,s, 63. ll:l
da <.arv<Jlho, 65. [11/du Cui
marües, 81. lre11e Braz Venlu 
ra 84. Ivan B zrbosa Bilten
co~rt, 85. llzê P<res, 70. José 
Façanlru, 58. Lm.rdes Tomaz 
de A/merda, 55. L,gia Rei, 

ESCO~l\~ 
I?ESTl\Nl\ 
Vi iru, 74. Léia da 5ilVflrq 
Leoni. 7J. l/ur1,t da Concerc4,i 
Cr,rrêa du .,,,, a, !IJ. ,llaria ú,. 

Cl1 /,. f;r.m s dos .Santos. 89. 
11.u,a \a=ire" Bentes d,, 511-

i ,, ·)J Jlarz'l Teresa Novait, 
tJ-4 . .llum, du <,/nria Rocha, 76. 
\farta du G/,,r,a Leon1, 81. 

,1/url/J J ·t Pa<~ns, 63. ,lfor~a. 
ridu Rw,•hllt, 62 .1/aururo 
)ucrumenl , 65. 1,Janofl M,. 
reir-, 64. 4\"nemic1 Luiz!J .lf.,. 
[[a/hÜes, ~!. ,Vrlce Viana Se,w, 
76. Nillc,n .llaclt:iclo Bastos,')/) 
f'edww Ddfim, 5.5. Ru1>11undo 
De Rabertis, /JI. Rtúw/r/o d, 
Oli;;eir,,, i6. l<obtrlo Vi,le"!'_ 
n~, 7~. Í(ósalú,a .IJa,,uti, .J.l 

Rute Bet;:Jer, 57, Sebus/i4,, 
Cltc1~as da Slli-a, i2. Silémo 
Les.<a Lima, 60. Tusso f'er_,zro 
da Sth-a, 5./ e Valter da S1Jtio 
.llacltado, 60. 

,._...,.._,...-,..,• .. •..-.J"'o.?'Jº'-'•-....• ,--.,._, • ._. • .._., •• ,--• .,.._. • ._. • ....,_,,..._.,. • .,._ """""""'""""'"Ylol'l••l'l•,l'º"""'""""""'""'"""W 

CAÇA será obtido com a colaboração 
de todos os interessados ern 
tão magno problema de cará
ter nac10nal. 

É chegada a hora de o caça. 
dor julgar, deixando à margem 

Por CÉSAR TORRAC.-\ o interêsse p,ssoal, qua,s as 
espécies que necessitam da pro
teção da Lei, quais as que es
tão desaparecendo, quais as de 
utilidade comprovada e, tam
bém, as que vem causando PI<• 
juizo à lavonra e aos próprios 

Sugestões para 

a portaria de caça 

O Conselho Nacional de Caça habitantes da selva. 
está cuidando da portaria que Isto v•rá rev~rter em bene-

Saber é pode, - Aprenda regulará a prática da caça no fklo dos próprios cinegdas que 
inglcs - Pr,ços mod1cos. ·- ano vindouro, . terão prolongado o exercfclo da 
Dmja se a Mr. Dellhng. Rua Demonstrando a necessidade caça com a _constante cooserva-
flores1a ,Miranda, 222 - Nova da cooperação aos caçadores ção das especie~. . 

lguassú. para a organização da referida Qualquer informação sobre a 
C Ih um ges fauna s<r á considerada de uU-

lh D 
1 •• • • • ...,.,,,..__ ••• .,.J".•.•.,..,..._._. portaria, o onse e, _n . lldad· para o scrv,·ço do Co_n· Marinho Mc,90 ães - cs- •••m to allamcnte signllicat1vo, tor- , 

~~~~:n~~ to~~c~~Jrvi~~ ª~~:~::: j Trabalhos graficos ,., nou público ~u· ªJ~!'ª;;~.~~- :::,~;:"., ºis ~ª}dªit~'ue d;is~:.~ 
trativd desta repa111çao, Rua dr. Í geStüc,s emana as · . rem prestando. assim, um re-

ctuho argas, · e · Na redação deste jornal animal em flce do contacto dl- ' 

0 V 52 
T 1 316 - tas. Eles estao a par da vida leva'nt" serv,·ço à causa ,·ena• 

Nova lguassú. 

1 

reto que manl~m durante a v,. tórí.i. ____ _ 

H""" --- " """ "" ' º •• .- •··• ' ... 
0

" ~!lª ~~~~~cnet~-,tese~~a ví~i~~;';,~ Veneno de cobra ... Pelo nariz e n â!' .-----~~~~-, d 

1 FRAOOS E ANÊMICO:,! e~ão resta a menor dúvida A caça à marreca é""'.ª Z pal a boca 

A respiração pelo nariz filt ra, 
umedtcc e aqueci: o ar. Q uan .. 
do, por al1?un~ minuteis, se ta
pam as narí ul:1s ou vuu.is pa
ra i1npcd,r a l'nl r Jda dl! PC.t!1ras 
nos pulmõi:s, a rt!sp1tação se 
faz pda boca, atr~vés <~,1 quaJ, 
mais facitrnentt:, as poeiras pe
net ram uas Vias rcspiratón as 
internas. 

/ Tomem 
I 

que há, ainda, muitas falhas '!ª p,u.i/r;:oçüo ou "muniu' 
VINHO CREOSOTADO po ,taria em vigor e us pro- mui/o cuçador. O ,lfa1à11.l<I<, 
• • a I L v E I R A · • prios o rgamzadores dela o s~- por exonj,Jo, e 

' 

d bem. Para sanar de vez êss..-::s 11 11, apurxouad,, 
lllpnia •• ww '"' 1,psos é que se cuida de es- de tu/ cuca ela, 
Tossfl treitar a colaboração entre ca- J-or (>Casrão da 
Re,frladot çadores e membr,Js do Conse- última ciuma que 

lho de Caça, os quais, unidos, caiu sôbr,• t,la CI· "° 
B,onquit<U poderão partilhar os beneficlos dade, é/e foi visto"'"!' f,rrt

1
,, 

E,crofulos• decorrentes de um resultado abandonado, e.1,condzdo "'Jw 
m,ls chegado à realidade. uns arbustos, arma em P,~:,,a 

'"YK-x-r:-:-:--.,.:-:. · • · r: · • ·, · · · .. :.,: -: ~- : : : : : .. : .. :--:--:- :-:, :-·=-~· Convalescença, A regulamentação da caça é I e olhar fixo 1111ma pora ""' 
VIN HO CREOSO'l'ADO um fato relativamente recente esp.ran.Jo as marrteos ... 
t UM •• ,u.00,- o.a SAÚDE. A pouco e pouco, porém, vai- N 

O 

S O 
se chegando à pe rfeição, o que V E N E 

!!: 

Lernbrem·st sempre de que é 1 
o n:trlz o fi ltro natural do a r 
que se respi ra . - (SNES) 

i@ll@J@I@lJ~
1
!~f~J~f@JJ@JJt@i@íGJJ@J~JJ .:i,, .'.'!.:ffl~@iJ@'l®f~J@l/@!f@lfõ~~ 

1 ~,;;-·'T;::-~--..~ Aos J)reza dos a migos e freg1._1eses 

1 ~· A I f a i a t a r i a G I o b o, 
1 1 

a 

a maior e melhor <:asa de Nova lguassú, dispondo de todos os artigos de Alfaiataria, 
Chapelaria, Camisaria e P arfum.:iria, agradece, penhorada, a praferência com que a tim distil\guido, 

desejando-lhe:; FELIZ NATAL e boas festas de entrada de ANO NOVO. 
Rua ,'l\arechill Pl o riano, 11)(18 l\ ,va lgua'lsú E. do Rio - Ter. 280 ANTôNJ0 Ot>S Sí\NTC!)S flF.11T~ 

~'l!l~~""""~~.'.:".':'.":~~_' '"'1ê.7lieJJ@.'>" '"" ""'"""""'-=~ l'!"11""...J@l@Jmmai1"l'llf;!@Jftill.ffill>il~, "l 

DES,fflff 



PHê/!f/TUN/i
/Jt ll(}UA 

CORREIO DA LAVOURA 

ll/llll/CIPAL 
oesvneHOS ºº l>REFEIH:) MUNl<~ll?AL 

1611/JSS(/ 
Maria Pontes : Estando quifr o imfJVel ~m aprcç? a1' o ~ 
Sl'meslre de 194-1-, com fJ onposto pn,diul, clê-~e baixa para o 
l-XI rc1c,n de 19-15 d,, 1111/JOsfu prnlwl, lan,ando-~IJ a partir de:; .. 
,\t:' 1xnucw (1943) o ilrnno para pugumf'nto do imposto terrt• 
lt;11,d 9096, Manoel Barbosa : Tran~r~ .. .._f d, uco,do com os 
documo:los ap,,wmt11dns. 9506, lsala Baltazar : Dê-se baixa 
pu,a r, txucruo <Íl' 19./5. 9095, .\tanoel Gome~: Defiro de ocor. 
do um, o'!, ,ir·cw111 ,,to.>t opr,,5, 11l,u.ks. 9175, Artur Lopi:s da Sil
va; 9337, M1gu,1 Facuri; 9380, Maria ronscca e 6987, José 111-
ves Carneiro CX frm~o; Jransfir,,. _q, no::; lermus du tnforma(âr>. 
8618, Jose Abr.1ntcs de Almeida e 9668, Luiz Soma: Dê->e bai
xv tio w1po.+.,tr, frrr1!orwl pur-,, n ext·rctcw de 19-15. 8850, Maria 
do::. Santus P.aulo: .\"rltta /u o qur chfn1r, uma viz que. n 
im11vtl pa,;sou p,~,a u ;;1,11a 1un1l. 8552, Valtntlm_ Dlegues; 
\àu ltu. o que dt/enr a t'i.,tu úu::; tnfórmaçcies. 9203, Jot.o da 

Co:::.ta H0r~e!-:, 9253, V1rgin1a S1111pl1c1ano e 9667
1 

Edmundo Tei
xeira: ( ·omo ,(qm, 

Processos ns. 9187, Ab1lio Corrêa do Carmo e outro: 
( ,,,,rc1/,1 O!!; lit·nt/uu~s ddt, mWuú,~s ,w .~· ao do "!''· 215 do 
c,,d,::o dt' Ubr.,!f> ~lfi27 ;'lar1;1 do ... Carnio L:oelho: (frlt/tque-:;.r 

11 q11t t.<'"'''" 9437, \\ aldt:'rllJf Gu1Jl!~rm\! de Carvalh.i; 9101, 
or1andn \tadtadn \kd1 ir,Jc;: 9309, Cunqantlno Luiz da Silva; 
943..i JL1.::.é F ft:'rnanl1C'~; 9i31, J ,;,_• 1->, tt'ira da Silva e 9537, 
Jrm,\

0

115 C.:outrnho: (. omo re<Jut~. 9463, Ebrahlm Jo~é Ducraux; 
9462 e 9464, Jac1nt1 da Silva Bandeira e 9448, Artur AIV<S: 
fuqu 11.i o propn t,u,; do 1mrivtl. 9596, OtacJlto Acloll Amo
rim Dd..'i! ser p,t1,,,u,1u1mt11t,· l1,;1~uludo o debito da Empre
sa Am111,.-u,,a dr A111,11nu.,. 87--15, Ctli.df Dragorero : Em fuce 
tJ,a-:, m/ormu,<1C!l, ulotdu-stt d., acul'úu com a declurur.Uo de 
,oz12/# 9240, Antonio Jacinto Machado : Relevo as multa, 
1111pvçf,l~ pt lo~ m,!ns 2J6bf~:, /fJ]/42, JJ4i!42 e 234/4.1, respec
tnammte ,k ',.s ~UO/JO, <.,~ :.!IJO/JIJ, trl 200/1(} e /.,ri 200,W f 'º"ª"" ,;o ºlº de obL1tmu:1,to uns lm/mslo:; pelos autos us. 
J15ó/39, /472/40, :!2/J/-11, 274flJ42, :6!:JJ43 e_ 35//'4 de.wJ, q11e .º 
,,qunortr hqu11.k o ,/t-h;fo ,w rr,1zu de 1..> dius. 9508, Antonio 
De N~gn ~ Aprtsen1t~ a l'JY.loria da. Jnspetorta de Tran:;ito, on 
JI pqw comprovarfu a 1111p,.,,_\/.Jbiilrl1Jde tio auto murca Ford 
J~.J./..5fi6J e t·i,;;tmi,i t,ar11 11 uul'! 0/r/,mobtle motor T 419.686 
8914, Ant 1r11u V1n~nk S~rra : .\Uo (iunwmuuio nu_ Ptt'dt0 em 
lfl't~fciu. f;,co/u .llw:111pol, e ~1nt é,,tu-1!, IÍ, reque1ru o poga 
.,,nto ao Dt purlutmmlo d,, /:.luca,u,,. 9436, José Rodrigues 
B•rbo,a e 94J7, \Valdemar Guilherme de Carvalho: lmnpure
'" ,, ,t'qi,nenlt! a rste G'abmelt 9509, Agt>nor Rosa do Nasc1 -
1Penl:, : Proi·e c.,1 qw1/ztly,/e de motun.,ta pro"fi.::;s1onal t upre 
s,nfr fr/1 feira de l À P. T t.. <..:. 

D ESV}H:rnes OE> enEFE DA 01\'JSiie> 

DE 1\DMINISTRA~ÃE> 

Processos ns 9670, Antonio Santos Neto; ·9554, Socieda
de Patrimonial Batista de Campos e 9601, Antonio Carlos Bor
ges: Quite ,e pnlm,inurmmfr. 9529, Rubem L1ban10 Vilela; 
9605 Maria da Luz Martins ,\lcr.ez~s e outro; 9502, Vanda Aze
• ed,,'; 9012, Antonio Jorge; 9579, Luiz França_ de Sousa; 9322: 
Roberto Jcisé dos Santos; 9559, Antonio Amalta da Rocha Reis, 
9621 Domingos Inácio Camara; 9584, Sinfronlo Mon_,s Corrêa; 
!1701; Carlos Albertc•; 9700, Alzira Martins de Ollve,ra; 9683, 
dr. Lu12 Guimarães e 9õl5, Henrique ll<gato Delfim de Andra
de : ttrti/iqut' s~ o que constar. 

D ESVJH~HE>S DO eHEFE 01\ DIVISÃE> 

DE Fl\ZENOI\ 

Processes ns. 8493143, S L Ribeiro <. 9610, Luiz Gatte : 

OESVJ\eHos 00 ~HEFE 01\ OIVISÃ0 

DE ENGENHARl1\ 

Processos ns. 9216, Alfredo Bernardo Ribeiro; 8703, João 
da Silva; 94b3, Nair de Almeida; 8985, Manoel Gom<s de Caa
lro; 8740, Manoel Joaquim Rosa; 9510, Sady tllllal; 6758, Rita 
Gonçalves; 2891143, Manoel Francisco do Nascimento; 9532, 
Marccs lzaac Esquanazl; 9201, Ernesto Cardoso; 9497, José Anl
bat Fernandes Jardim; 9522 e 9524, Cia. de Carris, Luz e Força 
do Rio ae Janeiro; 955R, Wtlhem Youssel W1lhem; 9447, Anto
nio Arnaldo de Oliveira Filho e 9349, Ojalma llodrigues dos 
Santos : De/iro, nos termo!:> du infórmaçao. 

1\UT0S OE MULTI\ 

Por infração do art. 299, ,tem Ili, do Cod,go de Obras, 
foram aplicadas as St'gurntes multas: 

- Abram Charkel Feld e Marlema Feld, responsave1s 
pela obra da rua Jul10 de Abreu, 780, em Nilopolls. 

- Joaquim Ferreira Palhares, responsavel pela obra da 
rua Dona Caslorlna, So Distr1:o. 

Ti U TE>S OE IN T JM A~íiE> 
De acôrdo com os art•. 43 e 47 do Codigo de Obras, fo

ram leitas as seguintes intimações : 

- Joaquim Ferreira Palhares, resiJente no D. Federal. 
1 - Antonio Nunes de Almeida, re~idente na T ravessa El-

vira, 5, t• D,strlto. 

AUTE>S OE 
AfJrt,Pnte hmx-1 do /:..\,111,Jo. 93.54, João Fer_retra : junte .futura. 
61f98r43, Oracil10 Casl!m1ro Teixeira : Qutfe.~e_ com o imposto 
P,tdwl ,ej,rt111, ao p11·di,, 3ô6 riu rua Jltrwrw nu aprese11te Por infração do arl. 294, tlem 1, do Codigo de Obras, loi 
arti Jd,, dJ e~,rth"a de VPndi.l do mt~mo 1uui_t~el a outrem. embargada a stgu1nte obra : 

9504. julio J0sé do Nascimento: /unte 
1
;_ "Hab,te-s," da Sall- _ Rua Dona Castonna, responsabilidade do sr. Joaquim 

EMBH RGO 

dr Pu~lti·,, 9290, João ,\!arques Gomes ' ~ompunça pura pJresé Ferreira. 
tu, esclunnmo,t,;-. -:,cbrt.. a Hm111:1açüo cJu predto. 4974, os 

w ...... . · .. · .. ·-·-·-·-·-·-·-· ... ·-·-·-·-·-· .. · .. · .. :-· .. :.: .. :-: .. : ... :-: •• .. :-: .. : ... :•·:-: .. : ......................... -.... -.... -.-.................. .. . :-: .. r : :-~ .. . ..,_ .. . ..,_. ê-·-0··1R .. 1R,.IE ·11 o IE § Jp> o IR 7f li V o 
rRA11sFcR1:19 o PRcLio EIITRE A FilhosdelguassúF. U. 
Dlalilaria Ibéria e o Comb. Canela Ideal x Olinda 

Por mctivo de forr;l maior, maritana; Cruzmaltlna, Morc
llcou translor,do p,ra ar..Jnhã, ninha, Canelinha, Cananéa e 
ás 8 horas, n, camp, do lguas- Ama•go. 
tú, o 1nter~s~'1-r: ... ..o:mCJtch• en- Reservas: fazenda, Nectar t· 
Ire a D1st1lar1a lbéna e o Cem- Ibéria. 

binado Canela COMS. CANELA - Costela; 
Como Já fc,1 anunc13do, h;.ve- Peito e Patinho; Filei M1gnon. 

!á um granJ,• cnurr cc, e ° Capa e Pá· Assém, Mocotó, Ra 
l~o sera em homenaJ,?:e-m ao b d Lag;rto e Alcatra. 
CORREl(l üA LWOL IA. a ª• 

01 quadr<s p,sard ú nm- Reservas: F~cl !em aba, F, 
po assim cons11tu1dos. gado, 8uxo e r p . 

COMB. DbTILARIA lfJl:.RIA I O iuiz será o inimigo n 1 
- Alcat~ão; :,\astrt1ç, e Aniz; d~s juizcs - sr. Joaquim Ml• 
Diamantina, Queen Canc e Sa- rt1ra 

RE!-.L,I\U li.~S ~tsuu;çõF.S 

í}U DIA Zó-Xll-1944 

a) - ..\ pro,·ar J. ata da rcu
nlit0 antt·nor: 

L> - tomar cv.ol1c-c1niento do 
td~grarn;1 c·!n'iJ.Jo {J~la e11m1. sra. 
Alzit J. \' idJ~\l~ do .\waral, ~ do 
caH:'.i.o dl· · 1,c. .. ,s l'e.sta-. <:tH'ld.do 
(Jf::Jo L'. R. \" use? Ua ü a LUa; 

e) - tuD~Íenr . pura o_ q_uadro 
de ;1tlet1ts jnvtnb o a.~puaote 
Renato .\J..rques Magalhã~s; 

O simpatlco clube fdéat E 
C. não tem medido esforços no 
sentido de elevar bem alto o 
st:u nome nas esferas espor t1. 
vas do Municipio 

Depois de vencer temiveis 
adversarias, enfrentará hoje o 
conjunto do Olinda, no campo 
do lguassú. 

O quadro de Zanir será o se
guinte: 

Anacldo, fanezi e Zanir; 
João, Bl'lão e Anz10; Lu1z1nho, 
Válter, Joãoztnho, Ol impto e 
Virada. d) _ acewu para _SO<'lO ~ou .. 

tribuíntc o sr. dr. ;\oe-1 Viana ~-~ •• ...._, __ 

Agencia Chevrolet lguassú 
Í.líJa ... _Mf João R. Cardoso 
~ Pneus, peças P acessorir,s 

COl OCAÇÃO DF. OASOOtNIO "OlóNERAL ~IOTORS" 

CHARRE TES 
R U A 1 3 O E M A R Ç O, 4 8 T E L. l 1 ! 

FAÇA de 1eu ridio antigo um 
rédio moderno, e para i•so 
procure a RADIOTÉ~NICA 

MORelRA que lhe ~aranto o 
serviço. Di, põe de moderno , pa, 
relbamento, e o seu proprie1â. 
rio é o mai!! antigo proh~5iooal. 
Orçarnentos sem compromi~!O. 

Tem 5emprc aparelhoq novos e usados para trocar e ven. 
der. Montagen, e reforma. em geral. PRAÇA t• UI: 
DEZEMBRO, 32 • TEL. 127. 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
V ISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1t2 confecção •ob medidas 

Roupa de Luxo a Preços Populo,et 

llfaiataria Jnoura Elmnte 
TRAVESSA SÃ(! MATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA F. A P RAZO PELA •AOOMA• 

e. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cereais, Lotici

nios, Conservos, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone , 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico •Cereais• 

P R A~A Ili OE DEZEMBRO , Sll 

Nova lg uass Ú E . do Rio 
Gnimaràf·S e para o quadro de p l I 
~,'.~z~e;j!-~··~i\1f~!lr~·i.-.;::J~: e a mprensa X A 

O 
~ E z ar . J osé Alve• de Paula n omea- Trnoco; r" 

d d F. F. D <') - htnçar_ ('OI. ata um f~~o . E e JGUASSÚ do de lega O a • " • Je J«·,ar 1.,.10 1.tlemnento dodi.s· O NOV,I l'RIIJUR&O el\MJ> l:H')Nl\Tt> 0~ • • . . 
A F d F i o peonato tinto (• !'-audoso a1111go tº ~s~octe /Jom~n_tp,. dia _24. tirculou I E' a seguinle a ccdocaçào dos e, nco~rtnl~~. 

e eração lum nense n - Estam.os certos do exilo do i'"ua.suaa,,, sr. Jar~as . or ciro; "" ethcuo ,special "' Natal, S•rí• " Dr. Bento Sqnto, de Alme1do ' 
•tou seu deleg~do l; rc::prcs,:n. nos•o colega, porque ele, alem .., f) - wa!ld,1r <·onfc(·t·iooar, por cum :!:f. /)UftlllU!:i, o CúJtC/#1/uudu 
leem Paracambi o conh<etdo • é d,•rornueoto do_ ,r. _'f<;hn_o Fer~ o N, _ Orlando Ch,gas 
lornahsta car10ca José Alvt'~ d t: ter capalcidadde, utm ntrnde~, a l,ij,ndc·iru s_u111.H1il<'a. dos periruilco Jl11núii11e11::;e ~· d ~va 1~ lugar - l<ut Matos 
llt Paula (Juca), a' ftm de con- conhecedor prol un o t:mrdamd:,. ,eo- c•r,, ,,·,·.or•·,,· r.o..: "ss.-01·Jadü, du_ clu Frihu1guJ·, P que . - tre or 2~ S lb n 
.._, 1 J de Jutebo e ve • • e • • " f propri.tariu o Jomulrsta Pedro 30 - Salomão i erma ~ - ir que o clube Brasil n- r a 1 1,, qu,• s.·rren~ 1unto '" º'~"' Curio. 

30 
_ Juvrnt, no tlorges 

-..triai represente o Munictplo •gentdem~~'sr. José Alves de do :,, t;xi,rcot,, Atuutnuo "" 
40 

_ Wtlly Volgt . 
llt ltagua, no Camp<cnat,, FI~ A 

1 
: Paracambl será amanha Jtalia; . VOZ DA SERRA 

5
, - Ola Votgl 

llltiense. C_omo se •ab_e, o v1 Paula I trico das 9 horas, e fa - g) - enviar aos associados ex é.'m !:,ol,dade d, Rodeio, on- Serio " O,. Ma tio Guimari01" ' 
llabo Mun1c1p10 d<se1a tomar p~lo e r;e da caravana diversos petli,·ioni~r:os , oto, _de ~oas fe,- de se p14bi,ca, " .. Vuz da Ser . 

e no ce,tame, e nao ten~o rao pa da F<deração Flumt· ,., e !•h, ano novo, . ra", "º jo,nulrsta C.orznfo d, I• lugar = ~1:;;a~ir~•,;:a . 
ro de futebol a f-ederaçao I paredros . 1 Nicolau llodrtgues lt) - frli,·1tar o quadro socia Soma, 11{>u1ec,u a .,.,, Inir, ~: - Alexandre llafJel 
lnense vai sollcttar, por nen~e, o ce,. sidtnlc da L I D de,ojando-Jue I oas fosta, o feliz "'• {>do .\',,tu/, cnm ""'ª edt· • T 

rnie.dJo do seu_ delegado, que da Silva, p es,·ntanl•' do COR aoo nu<u; . 1 / ''O pd , ,as 3• - Samuel orces, t 
Br J J um n:pre ... t r que todos o:') ,u, ,,_,p,cw < ,, i:. K' · 

40 
_ Hlpolito Paqut' ~ 111 ndu_stnal rt:prt!sente o I! ~ LA VüURA t) - de crmina á sctle ,10 1 ·~~-.,..........,._ ~ - Dr. Cell T1noco . . do Munlc,plo naquele cam, REIO D, ' Diretor<·• c_omp_arcçaru • , . • . . ~· d 

--~==.:.::.~.:_----------=:::-:--:--:;;-:i-~;-- tlifl 1º d.e Janeiro do HH.a, dç..,J, que O a,·c-sso a sedl:\ do clube, dt. Serie "Cel. Nicolau Rod,iau•• 
0 • Ou ... A ara1u FILIAÇAO Ia !,•,ta inlant,J ale o hnot da' tahlO ~ rca!ill•, 10 "" fest" do d1~ - José Paquelet •Es '. ' r'a;.. 0{;1(1' dan~Jot,•. 1 tv de J&U('lfO nndouro, St>r:\ Q~C 10 lugar - Manuel Santiago 

. . d Heitorzlnho pre 1 - tli:uito " apr:!~cnta~ão da t'arto1~., 23: » - Dr. Paulo Machado ldlu flltaçlo á Liga lguas-1 ant igo clube e urrs cam- ,\ V I S C!) . . social e do r<cibo. o" 1, de 19!., • - Luiz de Carvalho . 
de De1portos o M<squ,. tende disputar rs fut ADALBFRTU COELHO J• 1 3º Or. Mlr lo (folmarl<S . e., da vizinha localldadt: t 9 da 1.10 na 2• Categ( j a\ r. Oll\"Jfi<l tio p f !' (. t"l)~I 'ILVA ·- l.u S·i:rttá:rio. 4v • 

- DIO nome. p.eona 
O 

• i woüi, u_;~ 1·11Lo1e'.'t a-'º' tJ.Llo'i ~ t.: leta pedido foi aceito, • o "ª 

SUv•" 1 

• 

5 p1nh,•8 
4\t. 
3 
J 
:: \\ 
o 

p11nto1 
l \ ', ~ 
4\i • 
4 

4 
J 

ponlot 



T A S P TE 8
1 

ARTICULAD OS 
Do "'"t,,t1110 c11rwc11 "A Ma,z/rü" 
Jr ,. -~ .1 lader s, abrtt11 d rtl(Ularrdad, das tntra 

c,Qai_ ,..nssr ~ d ,1 ,,,.,s no Rw J;;,m nrtude de rmc1ufl· 
d,n d, s11/)r,rn ,,,,,~ A e ' t- / Pt :x,r,to d /11 ,de du c.,,,,,11s~âo 

dtJ c.1,,~,p1diJ•1l:tz~~"!'f1,1 11.b ~·1,u,;1r11tn, tJt'IICu/,1m·Je prm.:i 
J _ t,, J: .. IIC/tO e C Ili U C,,m1S'-<JO tfr J./,1-

IC , • ., "º , ,e../ dr J(liltar a r,mrss11 tm f(lnpn ca,nt,~ .. 
, -lt JI', r,t S ;o,cr("rr'f t1lf'tJ O C'i'151t1110 dt1 ~ap1{U/ t/lJ At fll· 

t, · ,i ., ,oúJu .. , ra o,, t:, ' tios ft;m pur obJ,flVO prnpu,rwnar 
1

~
1 ~ I' ,~t'1bM<Ü ,1, prvclulos c,,mo u ceho/iJ e a bututq, po, 

,., 1 .,~,/, · .,,.,1;,,wo, t.ssim, rvitor as êurlus da gwiu,,c1u d, 
:x,., s ,~t!:.n,diarins e ns troprfO~ cltcorr,nir!l da tmbaruçn~" 

1/:J Q( pru(a nu traf,~ "'ª"''"'°· n,po,s de ter r,p,t,do !,-;,," tnrtatn,.., dns fabr,ca'1lt~ d, do_us pura r~sa,ar 11ova alta 
d.• ~, 1,r,,d,.if>. 0 Sr,,•ico dt Ab •~ t,~1menfn rr,uda tsf(,,-ço~ no 
p ,-i1 Jsrto dt ,,,;,,,,,ar ws &J,:ru,as ao pr~hltma da dn,pensa d~ 
., t7,~>ea, o,oc"rundo enf1r•·l1Jr os ;utort~ 11t1,:atwo.~ qu,• o er, 
rol ,,,. , qr,t s,Jn tda fr,qutnlts 11n momento. i\uo "". puú, 
J ~ar de r,conluar, ,,.1,,tanto., a firnrtzu de propos1/o~ C{)~ 
., , 551 impo,t:1tttt s,tor procura úar cabal df>""pmlro a, 

'!ntrradas ,,com•• !açõts du pres11ltnle G,·tu/10 1 a,gas, umdo 
1,a pouco rmot ud"s cm ,5üu I'aul_oi no scnt,do .de que lud~ 
,1n., 5,, feito /'·"ª rn1<d1ur JS dificuldades ,c11adus para e , ,,,,.? p,I,, s,ta. ... \4u alua! áu mundo. Adotam,o, agora, pr"v,
dnmas qw ,,,.Ju~a,., ao transporte a_rllrnlqdo. e rap,do dt 
s.,prlMt •os indispm,a.·r,s á pop11laçuo, o .~trv,ço de Abuslt
a111111to ,nost1u, 1tlOJ!) "'"ª 1.:e.:, o J!ropos,to de at11ar de m~dG 
d,tt,o e ;,,.eaiot or,t/e quer q,te s,;a nclamada a sua m.er
w11ç4o tm f .. ;;ur da coletividade. - (A. N.) 

CUIDAD() 
vacinacào dos 

.:, 

anin1ais 
E' inutil falar nas v,nta· 

gens e nos resultados de uma 
v.cioaçio ,cm que se ob,n 
vc:n os cuid•dos e pre
c•uçõ:, n:cessariu oa oplí
caçfo das vacinas. 

9 - Não deixar de 
sinfetar bem as mãos e a 
scring• antes de •plicar a 
v:acina. 

10 - Chamar o veterina 
rio nos ca!os duvidosos. 

As normas que damos a 
Sfguir foram retiradas de um Y.." .......... _. •• _._. ............... ._._. 
h~ro argcnti~o de veterina
r1 , qu ""' rc,umiu .:., c..ilJa· 
d \ m,i, importantes oos 10 
.:, n e lho~ St'guintcs: 

1 - Não v,cinar animai, 
,to,nt<1 ou ,u p,itr,1 de qual 
<Ju<r rnferm,J,Jc organico 
,n, p1n.Ht .. ri2.. 

2 -- N , vacin2r animah 
ante, que eles tenham attn· 
i;,,Jo iJad~ suficiente p>ra 
;creber Vlcina\; ir.formar·ic 
ant,..s com os vctcrin1.rao(. 

3 - ~ã\, injetar 2 var in:t 
•mão ored,ccndo as do,e, 
:nd,cadas; o cxcc.so poJcri 
prcJud1cir os animai) e 1 

,!<:Í!••esc,. poderá não f.z<r 
cfuco. 

• VWA OOCM$A e1tA."'1NIMA 
.,.VITO NIIIIOoeA P,A,111,\ A ,,,._ 

""ILtA a: ,.A.Ili.A A IIAÇA. COMO 
u..._ aOM AUXILIA,- NO TIIIATA
M ll.fitO ot.aac 4illlANOS n.AOCLO 

v•c o 

1~1rn,1111:111~IU1H 
" al..-1L.Ja • ~• aoe 
INÚWDM~ T.ua: COMO _..,_ -----u ELIXIR DE NOGUEIRA• 

CON"•aoo MA •• ANOS 
lt'SNO•-•• mil l'eDA PAillirTC 

4 .- Nio uur vacina~ 
v:-m.:1 ia•; todh as arnpôlas 
trazern sempre a data cm 
q : perdem e, valor. --. ...... ._.. •••••• -.-• ._..~ 

5 - Nãv rtt:rar comple-
tlment: • raç,o dos anímai1 A S SEM!:NTES leguminosas 

J Uo mu1tt1s ricas de protd-
quin ·> o tempo r fno. nas, favorecendo a s(crt·çao lac. 

6 - Nio dcixu o~ ani- tca das porca,, o crt!icln1ci11u 
ro111 vacin1do1 io relento e dos leitors e me~rno:. f'n.:orda, 
, cm abrií:o, dt:vtndv ler Juntados aos htdro 

7 •.? C~\trar •n1m11s, x1ma de 40 01u. ~au dlilf,Um-

DA.LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 

---------N:::-t:'.":lV::-A:-;-1!:iL;""A;:S:::S-;--l-;(E,tado do Rio), llOI\INGO, 31 0l DfZEIIBRU DE 1944 
~,,o XHIII 

Prêmi3 para um 
trabalho sôbre 

cultura da 
de 

cana 

r- :------~ wff f f E 1,iBR'o r--, 
,. MÊS DAS FESTAS E l 

açucar ::: 
:;: 
·,· 

A l'irroa Artur Viana. } 
dn Cflpital, comunicou irn ::: 
S\•niço de IJncumt>nta ::: 
ção huvl'r n•wlvirln ofe 
reCl'I" um premio de CrS 
L00U,00, '-' D1 !lorne d a 
Corporacinn dP Ventas 
de Sulitre y Yollo d<, Chi
le, para pa~:imeuto dos 
direitos 11ut11r11b de tra
balho aoYo do ag, oaomo 
brasilei ro, lua ci on a rio 
publico ou oúo, sobre a 
cultura da cana de açu
car nt, E. do Hio. As te
ses deverão trazer um 
c11pi1ulo sobre adubação 
da cana de açucar. 

a Alfai;;~;sG,;~o i 
tem grande "arledade de artigo• de pr•••n- l :!: 

te• para #atai e Ano llovo, i 
para homens, senhoras e crianças. Verfumes, r.hapéus, ! 

•'· 

* ·,· ·,· 
~: camisas, roupas feitas e sob medida, e uniformes colegiais ~ 

7. 
i , -~ 

... 
•i• 

~;! Alfaiataria Globo 
f Rua Mmchal Floriano, 1968 · Te!. 280 Nesta cidade j 
. : : : .. :, :• : •· : : ; .... : : : : : : : : : : .. : : : : ~ : ; : . -··-·-·· .. ... •, .. ,, : ~ ~ . : ., . : .. · . : . : : :-: ......... 

Um atrativo 
E ' OPINIÃO ger2J que opa

ladar d:is laranjas ll'elho
ra co111 a adição de potassio, 
incentivando éle a migração dos 
h•dralo• de carbonc das !~lhas 
para os frutos. o que c,s torna 
mais doces Alem disto o teor 
em aciC:os bem ctimo as e:-.h.'.n:s 
o substancias componentes do 
aroma também sáo favorec1dos. 

Os dc.:nlt's norn,aln1crik im
plantados 111s gengivrl'3 l' bem 
conser\.'ados cunstlluc-m um atra· 
t1vo p SSl ai A 11-npt:la dr S 
de"nte~ deve s~r lc,ta, tvdos tis 
d·as, com (:SCova e pasta. As 
melhores l'SC,iv;,s ~ãr i'IS d~ 
cerdas r..:si~rrnlt-s, cap;;ll'~ de 
retirar, dé' t::itrt' cs <.1t!ntes, rts 

pessoa! 
tos de ai, ,ner. los ,\ esc.>va de 
ve s ·r p1ssada n,, s~r111l!o V(f· 
11cal, dr cima p:ira b ,,x , 1 '>~ 
dent 5 de cima e de b.·xo pa
ra cima, nns denti.s de ba xo. 
no l•à da frente a , laje, ,fr 
trás t.', ~m seguida, na borcJa 
ltvre 

E-.cove os :kntes, com rigor, 

fhar pelo prozre;so des,a mco• 
ma terr~. 
...._,,........, ....................... ... 
ao kvc.nta, se. pel 1 manhã; 
depois de cada refeição e, * 
noite. anlts de de:tar ,e. 

(SNE:i) 

1 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Fi1ial de Nova Iguassú · Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 
Telefs.: 4 {Contadoria) e 25 (Gerência)· End. T61.: "Satélite" Caixa do Correio, 3 

Condições pa.!>a. as contas de depósitos: 
~om juros - / ,, m :11u1I..: 
Vopulare.., limite Je Cr$ 10.l!Oll,011) 
Linaitadoo; - (liniill· dt> CrS 51Hl0U,Ull) 
Vrazo Fixo dL· G mt•ses 

- dl· J 2 meses 

2 v 0 a.a (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. 1 ) 
::1 '' o a.a. l •. • ) 
4 % a.a. 
5 1/, a.a. 

VRRZe FIXE) eeM REN01\ "1ENS1\L 
de ü roeses. 
de ll! mesei; 

il, 112 ¼ a.a. 
-J, 112 '½ a.a. 

OE AVIS() - P11n1 retirudas (de quaisquer 
quantiai-) medi.tnte avi~o 
prévio : 

NOTA - :S:Pstn conta, o depoi-1tnnte relira 
a renda, mensalmente, por n.cw 
Jf' cbcqul's 

de ;Jfl di.:s 
de t,U dtas 
de !:o tlia'> 

J, !('.? ºo a.a. 
-t ¾ a.a. 

-1 11:! 0 
0 a.a. 

LETRAS 1\ PREMI" (sujeita, 11 sêlo proporcional) 
<IP ti meses 
dt> 12 meses 

4 ¼ a.a. 
5% a.a. 

Faz, nas melhores c,,ndições, tôdas as operações bancári•• 
<:?obranças - Tran,..ferências de Fundos. 
Desconto"' de IL•tra8 
Empréstimos em ' s11ques e l'hl'QUt:>- ,ôbre e~la uu qu:11sque1 outras praças. 
E conta~ corrt;"nlt•s C!llll c11ução llc dupllcat 1, ,. m_p~ésttmos em letras h,pol~cãr,as. '· 
~red1to 1\9r1cola a I rng . , . 
~rédito p . - . . 

1
' 0 prazo, sol> u g,11·,1111111 1·xdu,1va d.1 fruta. 

ecuario •1 
' 111-:0 yra.:o para custeto dt l'l I H'1 , 11(]tll'IÇiio' d,• g~Jo pu 

<:? • recnaçao de · ra 
. redito Industrial JJllrtl 8 e' · d . . 

••\·ão de muquioáno orupru e matérias primas e reformas, aperfeiçoamento 

~ngvrtJa, 

e aqui 
S:i' at.,ndtclota, com a maior J•n~~teza t d . . , . . . • . 

- N:: • . · 1carbonadn-1 .._,e a propor\;\o m~. 

ncm brnha 101 ap6, a vac,. dos os f•IJõ<b cozidos d,· m,s 
naçio. lura. com a fardada. Entrt 011 

8 N" . . . principais le11ões al~m do co 
- a-!l 1unt.1r 2n1m•u mum, quanco •df"sv iloru:ado .. 

Yh.1:uJo, 1 J man fll e.ao u,1 z. :1os n aupt ( rvi1hl 
TJ I nd~. dt: \a 4 ), .l ".>Ja o trcn,oç , ,) 

1dv • \ n 1 o \! • 'u. h.. ~ 

f ohr,- quaisqu,·r· operaç<it H d • t·º ºt 8. oi; dpedt1w;; de iulormaçoee e esd11rN'1t11t•ntoB 
· u ,111· e ira t• <'ré1lito A~rfrol I e lodu~trial QUC' 6 uchu l'IO pleno runc1onameulo. 

Agencias em todas 1 • • e as captais e principais cidades do Brasil 
orre,.pondcntcs nas dcm.:iis e cm . 

·---~-----------· todos os pa1ses do mundo 
... __ ,. ----- .-.-.. ..... -----------·· ..................... ~-.-..----- , ...... ..:::::, .. -.:-..:.:;:.__.;__,::,~-::::::.:-:-.•:.:::::r::;:-
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